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São Paulo, 26 de agosto de 1994»

Ao chaver
Moshe Kitron
Machleket Chutz Laaretz
ISRAEL
c/ Cópia para chaver
dr. Ben Shalem

O Prezado chaver:

Quero nesta carta tratar consigo de um assunto

específico. Trata-se des taksivim de que falamos em 22652, 63 Maio

deste ano. Falamos em 2.000 anuais de Ichuãd Hakvutzot v'Hakibutzim

e 2.000 anuais do Ichud Olami.

Os 2.000 dmuais do Ichud Hakvutzot v'Hakibutzim

foram discutidos consigo, àr. Ben Shalem, Hanhagá Elioná. Foram in

clusive prometidos por Josef Israeli, e da forma como nós entende-

mos, oficialmente em nome do Ichud Hakvutzot v'Hakibutzim. 0 único

problema que existia, técnico, era o da transferência de dinheiro.

Ós outros 2.000 do Ichud Olami, ficaram de ser áiscutidos na Moatzá

em inícios de agosto (para moadenim).

O taksiv do Ichuã Hakvustet v'Hakivutzim desti-

na-se para shlichut interna, tendo em conta não só que não temos a-

qui shlichim,_do Ichud, como ainda temos um só da Sochnut (Etrog a-

té 31-1-54). As distâncias são enormes e os gastos enormes. Não é

possivel permitir por mais tempo que continue o baixo, mas baixo

realmente nivel de vida que os shlichim da Hanhagá Artzit tem tido,

desde inícios de 1955, quando começamos 8 recuperação financeira ge

ral do movimento.
E

O plano de shlichut, aprovado pelo 1112 Kinus

em fins do julho, até a Moatzá qm fins de fevereiro é o seguinte:

são Paulo: Ervin (de São Paulo): 10-8-54 a 15-2-55

/ Etrog (Sochnut) £ 10-98-54 a 15-2-55

Nunho (de São Paulo): 10-8-54 a 15-2-55

Dadinhe (do Bio) : 23-9-54 à 15-2-55 



Rio de Janeiro: Cheinfeld (do Rio): 10-8-54

a

15-2-55

Jimico 6 Rio) : 10-8-54

a

15-2-55

Markin (de S. Paulo ):10-8-54

a

15-2-55
João (de S.Paulo) : 10-8-54 15-2‎-לל

Judith (P. Alegre): 30-9-54 15-2-55

Porto Alegre: Dadinho (do Rio) : 9-8-54 a 22-9-54
Sazan (S.Paulo) :18-0-54 8 15-2‎-ל5

Curitiba: Wainer (de Porto Alegre): de 15-8-54 a 15-2-55

Belo Horizonte: Kutner (de São Paulo): 10-8-54 a 15-2‎-ל5

Recife: Nhúch (Porto Alegre): 15-8-54 a 15-2-55

Estes 2.000 anuais do Ichud, representam uma quantia

mensal ée Cr.$ 10.000,00, em moeda brasileira. Estou explicando a

conversão para o chaver perceber que ao conteário do que parece à

la vista, a uantia não é grande. Representa o total aproximado de

4 salários mínimos mensais aqui no Brasil. E neste plano de shli-

chut, composto de 13 chaverim, está incluso não sômente o sustento

como ainda longas viagens, como por exemplo a Recife (12 horas de à

vião), onde hoje, após um ano de trabalho, temos um ferte snif,

Cremos ter razão de estarmos desgostosos - 4 não pe-

1º fato de que o taksiv foi prometido, contamos com êle, fizemos

planos, orçamentos e - nada. E mais ainda porque reiteradamente pe

dimos que se for impossivel, saberemos apesar de todas nossas difi-

culdades, compreender, mas que por favor dissem NÃO, IMPOSSIVEL. Sa

beriamos compreender e evitar-se-ia que uma planificação de shlichut ,

já em pleno trabalho e profícua atividade, desde 10 de agosto, que

deveria ser até 15 de fevereiro de 54, tivesse de ser bruscamente

interrompida, Acabo de receber esta já aprevada proposta da Guisba

rut Artzit (Merakez: David Fainguelernt. Miembros: José Etrog e João

Drucker) que considerou, com razao, ser impossivel sem um novo tak-

siv de shlichut, manter a atual distribuição, além de 30 de setem-

bro, por ocasião da 2a reuniao da Hanhagá Artzit.

Quero deixar claro ao chaver de que não creio abselu-

tamente de sua responsabilidade esta situação. Dirigimo-nos ao cha

ver por sabermos do interessem que sempre teve de movimento e pensa

mos que poderá influir na solução do problema. 7

Queremos de qualquer maneira, com especial insistência

pedir ao chaver que nos dirija nem que seja algumas linhas, se achar

que este taksiv nao virá. Aliás estas linhas tinham sido prometidas

até fins de julhop e não vieram. É para nós 10 vezes melhor um NAO

do que um SIM que não se realiza.  



E cremos que se estamos afirmando que é indispensável
este taksiv, temos alguma autoridade para tanto. As dívidas to-
tais do movimento, que já chegaram a se de Cr.$ 500.000,00 são
hoje de aproximadamente Cr.$ 50.000,00.

Pedimos novamente que o chavernos ajude a obter o
NAO, se for impossivel de outra forma. Não faremos shlichut, a
não serde manútenção mínima, mas pelo menos saberemos onde esta
mos e não nos faríamos ilusões. 4

Sem mais,
Alei v“Aghshem

 

Ervin Semmel
Maskir Rashi

P.S.: O takstt: do Ichud Olami para moadonim é cada vea mais
importante. Necessitamos dele até julho de 1955 ( por
um ano), até qie solucionaremos definitivamente o pro-
blema de moadonim.

Aproveito para informar também que o Vaad Hanoar, dos
Ccr.$ 200.000,00 que premeteu, | 12 meses, cumpriu no
Rio com Cr.$ 41.500,00 e em São Paulo, Cr.b 36.000,00.

Espero que não seja, mas caso for preciso, estou certo
que chaver Erell, aqui no Brasil, denfirmará tudo.


